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Resumo 
A literatura sugere que a aglomeração territorial pode gerar de vantagens competitivas ao 
facilitar a criação de relações entre organizações. O objetivo deste trabalho foi analisar 
comparativamente a aglomeração e os relacionamentos de cooperação e competição entre 
organizações turísticas nas cidades de Laguna e São Francisco do Sul. A metodologia foi 
quantitativa, com uso de teste de hipóteses, realização de survey e tratamento de dados com 
estatística descritiva, medidas de associação e comparação de médias. Os resultados não 
permitiram aceitar as hipóteses, já que não se confirmaram níveis de cooperação ou competição 
em valores superiores da escala, nem níveis altos desses relacionamentos na cidade mais 
aglomerada, Laguna. Essa cidade não demonstrou, na amostra, maiores níveis de cooperação ou 
competição entre os atores sociais como sugeria a literatura. 
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Apresentação 

O fenômeno da aglomeração territorial de empresas de uma mesma indústria ou de 

indústrias relacionadas que geram vantagens competitivas foi por Alfred Marshall em 1925. 

Entretanto, apenas na década de 80, a Itália ilustrou os benefícios dessas estruturas, que também 

despontavam nos Estados Unidos e em outros países da Europa (MEYER-STAMER, s.d.).  

As aglomerações territoriais de empresas ganham mais importância na economia baseada 

em inovação e informação, como aquela que parece se estar vivendo em muitos países de hoje, já 
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que nesses espaços as empresas têm oportunidade de desenvolver vínculos relacionais e dar 

origem a uma diversidade de relações sociais e econômicas, incrementando a 

complementaridade, a interdependência e a cooperação (PYKE; SENGENBERGER, 1993; 

WHITTMANN et al., 2004). As aglomerações, de acordo com experiências internacionais, 

podem ser tomadas como alternativas competitivas para desenvolver empresas e regiões, fazendo 

uso de seus sistemas complexos de integração. Assim, podem gerar maior competitividade para 

as empresas, quando comparadas àquelas que atuam isoladamente, pelo compartilhamento de 

recursos, participação, acordos formais e informais (WHITTMANN et al., 2004).  

A partir dessa ótica, novos fatores passaram a ser considerados para o estudo da 

competitividade. Ao lado da importância estratégica da aglomeração geográfica, destacaram-se 

fatores como cooperação, conectividade, ações integradas, comunicação e confiança (JARILLO, 

1998; CASAROTTO FILHO; PIRES, 1999; MEYER-STAMER, 1999; AMATO NETO, 2000; 

MOLINA-MORALES; HOFFMANN, 2002; PAVLOVICH, 2003).  

Diversos países como Islândia, Canadá e os mais de vinte países membros da Organização 

para Cooperação e Desenvolvimento Econômico vêm conduzindo a tendência de fomentar a 

cooperação empresarial entre negócios de pequeno e médio portes em função dos benefícios que 

a cooperação entre eles pode render em termos de inovação, flexibilidade e economias de escala 

e escopo (UNIDO, 2001; OCDE, 2002). 

A visão atomística das empresas passou a ser criticada (GULATI et al.,1998) e as relações 

de cooperação em rede, como aquelas que acontecem em contextos de aglomeração, passaram a 

representar desafios para a construção da competitividade em um novo modelo produtivo 

(BESSANT e FRANCIS, 1999). Nesse cenário, a visão da competição como a principal força 

propulsora da estratégia empresarial começa a ser suplantada, já que emerge a abordagem da 

cooperação como um relacionamento estratégico capaz de gerar vantagens competitivas 

(JARILLO, 1998; PAVLOVICH, 2003; DOTTO; WITMANN, 2003). 

A partir do exposto, o objetivo geral do trabalho consistiu em analisar comparativamente a 

aglomeração territorial e os relacionamentos estratégicos de cooperação e competição entre 

organizações turísticas nas cidades de São Francisco do Sul e Laguna – Santa Catarina, com uso 

de teste de hipóteses. O trabalho foi estruturado em quatro partes: o referencial teórico, que trata 

de competitividade, aglomeração territorial, cooperação e competição; os aspectos 

metodológicos; a apresentação de resultados e as considerações finais. 
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Aglomeração territorial, cooperação e competição como elementos de competitividade 
Entender a competitividade como resultado de relações de cooperação parece ganhar ainda 

mais evidência quando se trata da organização entre empresas de pequeno porte, pelo fato de 

serem negócios pouco maduros e com alcance restrito que passam pelos desafios de serem 

competitivos (OCDE, 2002). O tamanho menor impele as organizações à constituição de redes 

para que possam disputar espaço no mercado.  

Às relações cooperativas entre organizações de pequeno porte aglomeradas territorialmente 

atribuem-se potenciais para a construção da competitividade e para a promoção do 

desenvolvimento local (UNIÃO EUROPÉIA, 1998; CASAROTTO FILHO; PIRES, 1999; 

AMATO NETO, 2000; CÂNDIDO; ABREU, 2000; DOTTO; WITTMANN, 2003).  

Se isso ocorre com diversos setores produtivos, por corolário, entende-se que esse 

conhecimento possa ser transplantado para o turismo tendo em vista ser esse setor 

majoritariamente composto por pequenos negócios (O'CONNOR, 2001), aglomerados 

territorialmente em uma destinação turística, que podem se valer da cooperação a fim de articular 

sua prestação de serviço para alcançar melhores patamares de competitividade (UNIÃO 

EUROPÉIA, 1998; WANHILL, 2000; COMISSIÓN EUROPEA, 2003; PAVLOVICH, 2003). 

A cooperação deve ser entendida como uma alternativa organizacional para empresas que 

desejem investir em sua permanência no mercado. Ou seja, como uma estratégia competitiva que 

responde à complexidade do ambiente atual (DOTTO; WITMANN, 2000).  

Algumas vantagens podem advir do comportamento cooperativo entre empresas, dentre 

eles a redução dos custos das transações, melhoria do desempenho na área de atuação, promoção 

do desenvolvimento (CAPORALI; VOLKER, 2004), melhoria no processo decisório, maiores 

lucros, inovações e combinações de idéias e aumento da capacidade para ações coletivas 

(HANSEN; NOHRIA, 2004). 

Cooperação entre empresas normalmente envolve três aspectos analiticamente distintos: 

contratos relacionais, troca de informação e ações coletivas (KNORRINGA; MEYER-STAMER, 

1999). Contrato relacional é o oposto de relacionamentos que implicam "queda de braço", 

caracterizando-se pelo longo prazo da relação comercial, pela base sedimentada na confiança e 

pela existência ou não de hierarquização. O segundo aspecto, chamado de troca de informação, 

inclui características formais e/ou informais, dependendo dos papéis dos atores envolvidos. Já as 

ações coletivas incluem associações que providenciem serviços reais, treinamento, difusão de 
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informações, lobby político, entre outras. Dessa forma, os três aspectos da cooperação reforçam-

se mutuamente e quando reunidos podem levar ao surgimento das redes entre empresas de 

diferentes tipos (KNORRINGA; MEYER-STAMER, 1999). Dentre essas redes, existem aquelas 

que fazem uso da aglomeração geográfica como vantagem competitiva, sobre as quais este 

trabalho manterá sua linha.  

Há diferentes fatores que podem levar empresas a se aglomerarem em determinada 

localidade. Segundo Meyer-Stamer (2001), existem fatores objetivos, subjetivos e subjetivos 

pessoais associados à localização. Dentre esses fatores, têm-se a posição geográfica em relação 

aos mercados de compra e venda; ligação à rede de transportes; oferta de mão-de-obra; custos 

com energia e meio ambiente; encargos municipais; ambiente econômico da cidade e da região 

correspondente; imagem da cidade/região; contatos setoriais; universidades, instituições de 

pesquisa e tecnologia; perfil inovador da região; desempenho de associações comerciais e 

industriais; a qualidade da infra-estrutura; entre outros vários. Parece ser que no caso do turismo 

é a proximidade do mercado de demanda e oferta que fomenta a aglomeração. 

As aglomerações surgem quando várias empresas reconhecem a interdependência com 

outras e com o intuito de obter vantagem competitiva procuram cooperar e colaborar 

(WATKINS; BELL, 2002). Mas, a existência de aglomeração não é em si determinante da 

manutenção de vínculos redundantes entre os atores econômicos, e sim, é um indício da 

cooperação.  Contudo, a aglomeração geográfica facilita a criação de relações entre as empresas 

e as instituições (MOLINA-MORALES; HOFFMANN, 2002), o que favorece a troca de 

conhecimentos e o fortalecimento das redes sociais, propiciando cooperação mais intensa e então 

reforçando a própria aglomeração. Dessa forma surgem as primeiras hipóteses deste estudo:  

H1 - Em contextos de aglomeração territorial, a cooperação se apresentará com valores na 

parte superior da escala. 

H2 - Em contextos de aglomeração territorial, considerando a similaridade das localidades 

estudadas, a dispersão relativa à cooperação será semelhante; 

Conforme elucida Porter (1999, p. 100), as "vantagens competitivas duradouras em uma 

economia globalizada dependem cada vez mais de fatores locais - conhecimento, 

relacionamentos, motivação etc. - com os quais concorrentes geograficamente distantes não 

conseguem competir". Assim, verifica-se que mesmo na era da globalização, a proximidade 

geográfica pode ser caracterizada como uma vantagem competitiva, como demonstram Chandler 

et al. (1998), Porter (1999), Farah Júnior (2001), Molina-Morales; Hoffmann (2002).  
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Ao se tratar de redes de pequenas e médias empresas aglomeradas territorialmente, tanto a 

cooperação quanto a competição são importantes para o equilíbrio (PYKE; SENGENBERGER, 

2002; CASSIOLATO; LASTRES, 2002).  

De acordo com a concepção adotada neste trabalho, a competição é entendida como uma 

forma de relacionamento interorganizacional antagônica à cooperação (SELIN; BEASON, 1991; 

TREMBLAY, 1998; LAWS et al., 2002; WATKINS; BELL, 2002; LEIPER, 2003), mas não 

com um termo sinônimo de competitividade, já que a competitividade pode advir da combinação 

de comportamentos de competição e cooperação. Da mesma forma, para o entendimento deste 

trabalho, não se exclui a cooperação pela existência de competição, ao se tratar de aglomerações. 

Nesse ensejo, a cooperação e a confiança que aparecem nas redes organizacionais formadas 

dentro das aglomerações se tornam elementos fundamentais (BESSANT; FRANCIS, 1999) para 

alcançar vantagens competitivas que podem ser compartilhadas (GULATI et al, 2000). Assim,  

H3 - Em contextos de aglomeração territorial a competição se apresentará com valores na parte 

superior da escala.  

H4 – Em contextos de aglomeração territorial, considerando a similaridade das localidades 

estudadas a dispersão relativa à cooperação será semelhante. 

A discussão aqui apresentada é orientada para que seja sugerida a diferenciação entre as 

noções comumente confundidas de competição e competitividade, tornando mais claro que esta 

segunda possa ser construída com base em relações não apenas de rivalidade, mas também 

naquelas de caráter cooperativo entre os atores sociais, conforme sugerido por Powell (1990), 

Pyke; Sengenberger (1993), Orssatto; Hoffmann (1998), Cassiolato; Lastres (2002), Caporali; 

Volker (2002), Cocco et al.(2002). A noção principal de competitividade deste trabalho pode ser 

bem representada pela afirmativa de Fischer (2002) em que diz: "a cooperação não exclui a 

competição; a competitividade pressupõe articulações, alianças e pactos". A literatura que 

discutiu a aglomeração, a cooperação e a competição de maneira interligada não destacou a 

existência de uma relação de intensidade entre elas. Assim, pode ser possível que quanto mais 

densa seja a aglomeração, mais densa será a cooperação e a competição. Ou em outras palavras: 

H5 - A maior aglomeração apresentará níveis superiores de cooperação e competição. 

 

Aspectos Metodológicos 

A pesquisa empreendida foi de caráter conclusivo-descritivo, já que descreveu as 

características de grupos com base em estudo estruturado. Fez-se uma abordagem quantitativa 
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comparativa, com emprego de testes de hipóteses e instrumentos da estatística descritiva e 

inferencial no tratamento de dados (MALHOTRA, 2001).  

A escolha de Laguna e São Francisco do Sul – SC para a realização do levantamento de 

campo pode ser justificada principalmente por similaridades que as cidades guardam entre si, 

sendo essa uma razão enfatizada por Enrigth e Newton (2004). Entre as semelhanças, há 

aspectos de colonização e raízes históricas das cidades (ATLAS GEOGRÁFICO DE SANTA 

CATARINA, 1958); o modelo de desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, que aponta 

forte presença de pequenos negócios e traços de cooperação mais expressivos do que a média do 

restante do Brasil (VIEIRA, 2002), além de similaridades quanto a: localização (distância em 

relação à capital do estado), tamanho em termos de população e área geográfica, PIB gerado pelo 

setor de serviços nas cidades (IBGE, 2002); a expressividade do turismo nessas localidades 

conforme a SANTUR (2005); a semelhança quanto aos atrativos serem históricos e seus 

balneários (LINS, 2002; PEREIRA, 2003), além de semelhantes índices de preços do produto 

turístico nas duas cidades (CET/UnB, 2005). De maneira resumida, são apresentados argumentos 

que, apoiados pelo Quadro 1, embasam a opção por se estudar essas cidades. 
 
Tabela 1 – Comparação entre os municípios de Laguna e São Francisco do Sul 

Dados Laguna São Francisco do Sul 
Área km² (IBGE, 2004) 440 493 

População Estimada (IBGE, 2004) 48.956 36.743 
Distância de Florianópolis (SANTUR, 2005) 118 km sul 188 km norte 
Valor agregado pelos serviços ao PIB total 

(IBGE, 2002) 106.577 mil reais 165.992 mil reais 

Índice de Preços do Produto Turístico 
(CET, 2005) 37,89 38,45 

Fonte: elaboração própria a partir de IBGE (2001, 2004); CET/UnB (2005); SANTUR (2005). 
 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas, sendo a primeira exploratória 

(documental/bibliográfica) e, a segunda, um levantamento de campo com organizações turísticas 

locais representativas dos três setores (público, privado e terceiro setor) nas duas cidades. A 

investigação de campo foi transversal múltipla, por contar com apenas uma coleta de dados em 

duas amostras diferentes (MALHOTRA, 2001), com uso de questionários com ordem 

determinada e perguntas de alternativa fixa, aplicados em entrevistas pessoais. O trabalho de 

entrevistas totalizou 49 (quarenta e nove) respondentes, correspondendo a um índice de respostas 

de 57,6%. 

A população-alvo foi definida como os gestores das organizações públicas, privadas e de 

terceiro setor do turismo local. Isso se justifica pelo fato de ser mais adequado entrevistar 
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gestores e pessoas que trabalhem na prática do setor para apurar informações concernentes ao 

gerenciamento e à competitividade (ENRIGTH e NEWTON, 2004). Com base nessa definição 

de população, foi realizada uma amostragem não-probabilística por julgamento (MALHOTRA, 

2001). 

Como parâmetros para definir essa amostra, o setor privado no turismo foi delimitado 

como as pequenas e médias empresas de alojamento que hospedam turistas e são formalmente 

estabelecidas tais como hotéis; pousadas e agências de receptivo turístico locais. Foram 

excluídas aquelas empresas ligadas a cadeias nacionais por não serem enquadradas como locais, 

os meios de hospedagem que não fossem registrados como empresas (pensões e condomínios), 

os negócios de alimentação pela dificuldade de apontá-los como participantes da cadeia do 

turismo ou como prestadores de serviço para o morador (LEIPER, 2003; SOUTO-MAIOR, 

2005) e agências de turismo emissivo, já que estas integram outra cadeia do turismo que não a da 

recepção local nas destinações investigadas. Em São Francisco do Sul e Laguna foram 

considerados para a amostragem os negócios sediados no perímetro urbano, nos balneários e na 

vila que compõem cada um dos municípios.  

O setor público no turismo local foi compreendido como os órgãos municipais ligados ao 

turismo: a Secretaria Municipal de Turismo, Fundação Cultural, Câmara de Vereadores e a 

Prefeitura Municipal. No caso das cidades estudadas, as atrações turísticas principais foram 

englobadas no setor público, já que em ambas os principais atrativos são os balneários e os locais 

históricos e museus, todos geridos pelo poder público local.  

Por sua vez, o terceiro setor no turismo local foi entendido como aquelas organizações da 

sociedade civil sem fins lucrativos com trabalhos voltados prioritariamente a comerciantes ou 

empresários locais que lidam com turismo, podendo ser na forma de sindicatos ou associações 

com sede na cidade pesquisada.  

Foi escolhido o apoio metodológico da estatística descritiva e inferencial, univariada e 

multivariada, para o tratamento dos dados com o suporte operacional do software SPSS 12.0. 

Medidas de freqüências, descritivas de tendência central e dispersão (média, moda, mediana e 

desvio-padrão) e medidas de associação foram empregadas para a análise das variáveis nominais. 

Como teste estatístico paramétrico de contraste entre duas amostras independentes foi 

empregado o Teste t com intervalo de confiança de 95%. Dessa forma, precedeu-se o Teste t 

pelo teste de Levene que, quando inferior a 0,005, foi considerado significante para que não se 

assuma a igualdade entre as variâncias das amostras (NORUSIS, 2002). A partir de então, foi 
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analisada a significância bilateral do Teste t, assumindo que, para valores abaixo de 0,05 possa 

ser considerada significante a diferença, já que possibilita rejeitar a hipótese nula e aceitar que 

haja diferenças entre as médias (BARBETTA, 1998; MALHOTRA, 2001; NORUSIS, 2002). 

Considerando também a necessidade de se comparar médias de mais de dois grupos, quando em 

se tratando da comparação entre os três setores abordados pela pesquisa (público, privado e 

terceiro setor), foi empregado o teste ANOVA (Análise de Variâncias). 

 

Resultados da Pesquisa 

Os resultados são apresentados de forma resumida na Tabela 1, seguida de análises 

temáticas voltadas para os três principais assuntos do trabalho. Primeiro será abordada a 

aglomeração territorial, em segundo lugar do nível de cooperação para, enfim, tratar no nível de 

competição resultados da pesquisa, buscando subsídios empíricos para aceitar ou não as 

hipóteses expostas na seção anterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 2 – Comparação de Médias e as significâncias de suas diferenças 

Médias 
Significância da diferença 

entre as médias das cidades 
(Levene e Teste t) Indicadores 

Laguna SFS Sim Não 
Aglomeração territorial 5,39 3,90 X  
Nível de Cooperação 2,50 2,35  X 
Nível de Competição 3,93 4,10  X 

Fonte: elaboração própria 
 

No que tange à aglomeração territorial das organizações, elas podem estar dispersas ou 

aglomeradas espacialmente (HOFFMANN et al., 2004). A aglomeração territorial foi abordada 

neste trabalho como a proximidade física entre as organizações do turismo local em cada cidade 

e considerada como um fator crítico na competitividade, já que a concentração em um dado 

território pode ocasionar vantagens competitivas (PORTER, 1998; NORDIN, 2003;).  

Quando analisadas as respostas agregadas das duas cidades, oteve-se do governo a mais 

alta média de respostas (5,00), seguido pelas empresas privadas (4,73) e pelas associações (4,63). 

Testando a homogeneidade dessas variâncias, com o teste de Levene, indica-se que elas sejam 

semelhantes nos três grupos ao passo que a análise de variâncias (ANOVA) mostra que não há 
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significância para considerar essas médias diferentes entre si, já que o resultado apontou ρ = 

0,931. Assim, a percepção da aglomeração não aparenta depender  

do setor que opinou  

Na compreensão da proximidade entre as organizações turísticas locais, São Francisco do 

Sul apresentou sua maioria de resposta mais próximas da discordância, com 52,4% de seus 

respondentes classificando números abaixo de 4 na escala. Entretanto, em Laguna, 71,4% dos 

respondentes mostraram tendência à concordância total, escolhendo valores acima de 4 na 

escala.  

Analisando as médias em cada cidade, em São Francisco do Sul ela totalizou 3,90 (S= 

2,002), enquanto em Laguna totalizou 5,39 (desvio-padrão de 1,892). As variâncias iguais não 

são assumidas já que o teste de Levene apontou ρ = 0,571 enquanto o nível de significância 

adotado era 0,05. O valor da significância bilateral do Teste t (ρ = 0,012) aponta que há indícios 

para que assuma diferença entre as amostras no aspecto da aglomeração territorial.  

Ou seja, comparando as médias de proximidade física percebida pelas organizações do 

turismo local das duas cidades, a diferença pôde ser considerada significante. Isso permite 

esperar que Laguna seja uma destinação turística mais aglomerada que São Francisco do Sul o 

que, segundo a literatura revisada, poderia maximizar a possibilidade de se estabelecer relações 

estratégicas que produzam vantagens competitivas tanto de cooperação quanto de competição 

(PORTER, 1998; HOFFMANN e MOLINA-MORALES, 2002; NORDIN, 2003). Dessa forma, 

é possível refutar H2 e H4, tendo em vista que as dispersões não são semelhantes nas duas 

cidades analisadas. A partir disso, seria cabível esperar que os níveis de cooperação e 

competição fossem mais altos na cidade de Laguna, aquela mais aglomerada, o que permitiria 

aceitar H5. Quando as cidades são analisadas de forma agregada, quanto ao nível de cooperação 

entre as organizações do turismo local, pode-se verificar que maioria das respostas se concentra 

na pontuação mais baixa, que prevê a discordância total à afirmativa de haver alto nível de 

cooperação entre as organizações do turismo local.  

Em se tratando da comparação entre os três grupos setoriais, privado, público e terceiro 

setor, as médias apontam que o setor público é aquele que percebe maior nível de cooperação, 

seguido pelo terceiro setor e, por fim, pela iniciativa privada. Entretanto, quando calculada a 

significância da diferença entre essas médias, o teste de Levene não aponta diferentes variâncias 

(ρ = 0,931) e a análise das variâncias (ANOVA) mostra que as médias dos três grupos não 

podem ser julgadas significativamente diferentes (ρ = 0,086). (Quadro 1 e Gráfico1) . 
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Empresa privada Associaçao ou sindicato

Tipo de organizações
Governo

 

2

2,25

2,5

2,75

3

3,25

M
ea

n 
of

 N
iv

el
co

op

 Freqüência  Média Desvio-
padrão 

        

Empresa 
privada 

33 2,06 1,619 

Associação 
ou sindicato 

8 3,13 1,356 

Governo 8 3,25 1,909 
Total 49 2,43 1,683 

 
 

Quadro 1 – Médias de Nível de Cooperação por tipo 
de organização 
Fonte: elaboração própria

Gráfico 1 – Médias de nível de cooperação por tipo de 
organização 
Fonte: elaboração própria

 
Considerando as médias totais das cidades, a de São Francisco do Sul foi de 2,33 com um 

desvio padrão de 1,592. Em Laguna, a média foi superior (2,50; S = 1,774). As variâncias iguais 

das amostras não são assumidas, tanto pelo teste de Levene, já que a homogeneidade das 

respostas aponta ser menor em São Francisco do Sul. Quando calculado o valor da significância 

bilateral do Teste t, aponta-se que não há significância suficiente para se considerar que as 

médias sejam diferentes.  

Ou seja, comparando as médias de nível de cooperação das duas cidades, a partir da 

abordagem da cooperação como um relacionamento estratégico capaz de gerar vantagens 

competitivas (JARILLO, 1998; ANDION, 2003; PAVLOVICH, 2003; DOTTO e WITMANN, 

2003), não foram identificadas diferenças significativas entre as cidades, quando analisadas as 

médias totais. Assim, não foi possível diferenciar as relações de redes de PMEs dessas 

destinações em função da cooperação que as organizações turísticas apresentam entre si, já que o 

nível de cooperação encontrado não mostra depender da cidade em questão na amostra estudada.  

A partir disso, não foi possível confirmar H1, já que o contexto de aglomeração não 

apresentou valores de cooperação na parte superior da escala (ambos concentrados em valores no 

primeiro terço da escala de sete pontos), bem como também não se confirmou H3, já que a 

cidade com maior aglomeração não apresentou mais altos níveis de cooperação na amostra 

pesquisada.  

Quando investigada a evolução da cooperação entre os atores sociais do turismo local nas 

cidades nos últimos cinco anos, as opiniões da cidade de São Francisco do Sul ficaram 

principalmente concentradas (47,6%) no seu aumento. A permanência da cooperação no mesmo 

nível também teve expressiva resposta, totalizando 38,1%. Em Laguna, mostrou-se tendência 

para o sentido contrário, já que a diminuição e a constância obtiveram mesma porcentagem de 
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respostas consistindo nas modas (39,3% cada). Assim, identificam-se tendências distintas para a 

cooperação nas cidades no mesmo período, sendo em São Francisco do Sul ela parece ter tendido 

ao aumento, enquanto em Laguna, à diminuição e/ou permanência, apesar de atualmente as 

diferenças de médias de cooperação atualmente não serem consideradas significativas.  

Caso as cidades sejam analisadas de forma agregada, quanto ao nível de competição entre 

as organizações do turismo local, pode-se perceber que o terceiro setor foi o ator social que 

compreendeu o mais alto nível de competição, apresentando média de respostas de 5,13, 

enquanto em segundo lugar, tem-se a iniciativa privada com 3,94 de média e o setor público, 

com 3,13. Assim, nessa amostra, parece ser o governo aquele que percebe menor nível de 

competição entre as partes do turismo nas localidades. Entretanto, ao ser calculada a análise de 

variância (ANOVA) do efeito da variável independente tipo de organização para a diferença das 

médias de competição, não é encontrado um valor significante (ρ = 0,175). Isso aponta que não 

existe efeito significativo do tipo de organização sobre o nível de competição compreendido no 

turismo local para a amostra desse estudo (Quadro 2, Gráfico 2). 

 

Empresa privada Associaçao ou sindicato Governo

Tipo de 
organizações Média Freqüência 

Desvio-
padrão 

Empresa privada 3,94 33 2,290
Associação ou 
sindicato 5,13 8 2,357

Governo 3,13 8 0,354
Total 4,00 49 2,160

Tipo de organizações

3

3,5

4

4,5

5

5,5

M
ea

n 
of

 n
iv

el
co

m
p

 
 

As médias das cidades para o nível de competição totalizaram 4,10 para São Francisco do 

Sul e 3,93 para Laguna, com respectivos desvios-padrão de 2,143 e 2,210. Calculando o teste de 

Levene, sua alta significância remete a assumir que as variâncias dentro das amostras sejam 

distintas (ρ = 0,559). Isso resulta em uma significância do Teste t igual a 0,792.  

Quadro 2 – Médias de Nível de Competição por tipo de 
organização 
Fonte: elaboração própria

Gráfico 2 – Médias de Nível de Competição por 
tipo de organização 
Fonte: elaboração própria 

Tratando-se de redes de pequenas e médias empresas aglomeradas territorialmente, 

entende-se que a competição seja fonte de vantagens competitivas caso gere estímulo a 

inovações (PYKE; SENGENBERGER, 2002; CASSIOLATO; LASTRES, 2002). Entretanto, 

essas vantagens não podem ser esperadas das amostras estudadas, já que as médias não se 

apresentaram altas e nem diferenciaram as relações de rede da cidade respondente. Isso equivale 

a apontar que os níveis de competição das cidades têm médias que giram entorno do ponto 
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neutro da escala e que as cidades não podem ser consideradas significativamente diferentes, ou 

seja, as relações de redes dessas cidades não podem ser diferenciadas entre si com base no nível 

de competição entre as organizações turísticas locais.  

Com estes valores revelados, aponta-se que a diferença entre as médias não é significativa, 

o que permite não confirmar H3, sendo que a cidade mais aglomerada não apresentou níveis de 

competição em valores superiores da escala de sete pontos, bem como refutar H5 novamente por 

não ser possível verificar que a maior média de aglomeração apresenta níveis superiores de 

cooperação e competição. 

De modo resumido, os resultados da pesquisa apresentados ao longo dessa seção são 

apresentados no Quadro 3. Isso permite a visualização de que todas as hipóteses e seus 

desdobramentos não foram passíveis de confirmação com os dados obtidos pela pesquisa. 

 
Hipótese Aceita Não- aceita 

H1 Em contextos de aglomeração territorial a cooperação se apresentará com 
valores na parte superior da escala;  X 

H2 A dispersão entre as duas localidades será semelhante;  X 
H3 Em contextos de aglomeração territorial a competição se apresentará com 

valores na parte superior da escala;  X 

H4 A dispersão entre as duas localidades será semelhante;  X 
H5 A maior aglomeração apresentará níveis superiores de cooperação e 

competição.  X 

Quadro 3 – Resultados resumidos da pesquisa 
Fonte: elaboração própria 

 
Considerações Finais 

O objetivo geral desse trabalho consistiu em analisar comparativamente a aglomeração 

territorial e os relacionamentos estratégicos de cooperação e competição entre organizações 

turísticas nas cidades de São Francisco do Sul e Laguna – Santa Catarina, com emprego de teste 

de hipóteses. 

Essas hipóteses foram originadas com base na literatura que sugere relações entre 

aglomeração territorial, cooperação e competição entre os atores sociais de determinado setor, 

traçando uma relação entre esses conceitos e a competitividade tanto no âmbito empresarial 

quanto local. Esse ponto de vista teórico mostra que a aglomeração territorial pode levar a 

geração de uma vantagem competitiva ao facilitar a criação de relações entre as organizações e 

gerar oportunidades para elas. 

O estudo se caracterizou como comparativo quantitativo, com uso de teste de hipóteses, 

dados secundários e aplicação de questionários com atores sociais locais. No tratamento dos 
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dados foi empregada estatística descritiva, medidas de associação e testes estatísticos de 

significância de médias para comparação entre as localidades.  

Esse trabalho buscou comparar duas cidades com diversas semelhanças já identificadas em 

termos de localização, cultura, atrativos turísticos, entre outros, a fim de nivelar o máximo de 

aspectos para, a partir de então, ser capaz de isolar melhor as diferenças que poderiam ser 

encontradas quanto às dimensões de análise propostas: aglomeração territorial, nível de 

cooperação e nível de competição.  

Concluiu-se que as cidades apresentaram diferenças apenas quanto à aglomeração 

territorial percebida pelos atores sociais locais do turismo que foram entrevistados e 

apresentaram semelhanças nos níveis de cooperação e competição entre as organizações locais 

do turismo, registrando baixas médias. 

Comparando-se as variáveis nível de cooperação e nível de competição entre as 

organizações do turismo local, foi possível observar que as médias dos níveis de cooperação 

entre todas os setores foram inferiores às de competição em ambas as cidades, ainda que não 

possam ser consideradas altas, com base na escala de sete pontos. 

Os resultados obtidos com a pesquisa não permitiram aceitar nenhuma das hipóteses 

propostas, já que não se confirmaram níveis de cooperação ou competição em valores superiores 

da escala, nem se registraram níveis mais altos desses relacionamentos na cidade mais 

aglomerada. Laguna se mostrou uma cidade com média significativamente superior à cidade de 

São Francisco do Sul em se tratando de aglomeração territorial, mas ainda assim, não 

demonstrou maiores níveis de cooperação ou competição entre os atores sociais na amostra 

pesquisada como sugeria a literatura. 

Pode-se apontar que a maior aglomeração territorial parece não estar ligada com a maior 

cooperação ou competição entre os atores sociais locais do turismo das cidades pesquisadas, o 

que não confirma as proposições de autores como Meyer-Stamer (2001); Cassiolato; Lastres 

(2002); Watkins; Bell (2002); Molina-Morales; Hoffmann (2002) para a amostra investigada. 

Para o melhor entendimento dos resultados desse trabalho, devem ser compreendidas as 

limitações às quais ele foi submetido, sendo elas: o reduzido índice de respostas, já que a coleta 

de dados foi realizada na baixa estação; a falta de inclusão de empresas com outras atividades 

privadas para o turismo, que não a hospedagem e as agências de receptivo.  

Como propostas para estudos futuros, sugerem-se trabalhos que comparem maior número 

de destinações turísticas, a fim de tornar o estudo mais completo e generalizável. Sugere-se que 
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sejam abordadas outras questões-chaves para a compreensão das redes como o oportunismo e a 

reputação dos atores sociais, a fim de entender algumas razões que podem maximizar as relações 

aqui estudadas. Também, parece interessante que sejam trabalhadas amostras maiores, que 

serviriam como base para testes estatísticos multifatoriais mais poderosos, permitindo o 

tratamento com técnicas como análise fatorial, a fim de extrapolar a idéia de associação entre 

cooperação, aglomeração territorial e competitividade de destinações turísticas e expandir para a 

discussão de correlações entre essas variáveis. 
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